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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

A questão do sem-terra urbano na cidade de U-

berlândia tem sido alvo de muita polêmica nos dias atuais, d e -

vido ~o ser pr6prio agravamento e a ~ua pr6pria dimensão e n-

quanto um problema socijl latente dentro deste contexto especf 

fico, que se encontra inse rido obviamente , de ntro do contexto 

mais amplo da sociedade brasileira. 

Neste sentido surgiu a nossa preocupaçao em tra 

balhar com tal questão de forma a aprofundar mais a discuss;o 

sobre a mesma na tentativa de buscar alguns eixos que nos per-

mitam trilhar caminhos que levem a uma ma ior elucidação de t a l 

problemática. 

Para abordarmos tal questão elegemos corno nosso 

objeto de pesquisa específico a Favela da Lobeira situ ada no 

Bairro Lagoinha na cidade de Uberlândia. 

Vale ressaltar que encontramos uma série de di-

ficuldade s no decorrer do trabalho, dentre as quai s se de sta-

cama que s tão de como aliar tal objeto d e pesqui sa ã produç ão 

teórica sobre a referida temática. 

Acreditamos que tal dificuldade surgiu d e vido a 

nossa própria inexperiência em trabalhos desta natu r eza e é1 

própria pr e o c upação e m incorrermos no rü;co de cu i r no teori-

ci.srno, se rn levar em conta a dimcnsZío do t e ma esco lhido e m ter-

lllOB cnncn•to:,. 

Isto nos levou a optarmos por uma a n~li se a ni-

vel ma.i s prático, mais sólido, no sentido d e bu scarmo s uma 

r.1 l c omprr•Pn s ão do problema habi tac.iona 1 e m Uber.lânclia, t e n ta n-

do desvendá-lo em seus mais variados aspectos afim d e podermos 
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analisar a própria problemãtica da Favela. 

Desta forma estabelecerrost.rrn eixo que irá nortear 

todo o trabalho, qual seja o da disciplinarização do espaço 

urbano em Uberlândia que gera todo o processo de segregação das 

classes populares que são jogadas cada v ez mai s para a s área s 

periféricas desprovidas das mínim~s condições de moradia . 

Neste sentido chamamo~ a atenção para o fato de ·• 
que tal discipl{narização ocorre de form a a ate nder os inter0s 

ses políticos e econõmicos das classes sociais mais abastad a s , 

e m suma os pr6prios interesses do capital. 

Outra questão que irá perme ar nossa análise na 

qual se situa esta questão da disciplinarização do espaço urb~ 

no diz respeito a toda noção da ordem do progresso e do traba-

lho, noção esta utilizada na construção de um discurso ideol6-

gico que nos passa a imagem de uma cidade ordeira , progressis-

ta que se prima pelo trabalho de seus habitantes. 

Assim pretendemos trabalhar esse discurso afim 

de detectarmos os intricados mecanismos do mesmo que acaba cr! 

ando a id~ia de homogeneização das classes sociais, escamotean 

do o s confl itos existente e justificando a própria socicrl c1dr~ 

burguesa capitalista. 

A partir destes pontos bãsicos desenvolveremo s 

o nosso c ntudo dél Favela da Lobcirél, t: e n t·.n ndo cu l ocu r. o!; d i -

versos a s pectos 'da questão, al~m de trabal harmos tamb~m em ter 

mos de unia contraposição: disciplinariz aç5o X rcsist6 ncia , q u e 

V('JTI ocor· rc• ncJo no momento atual. 

Este trabalho não tem como objetivo trazer. r.es-

pos ta s definitiva8 para i1 questão. l\ o conl:r5rio nossa intl~nçi:ío 

é1 f:n ;t,(J r· i 11rlf.lq;1 ç;Õo11, 1 nvnn tn r d1ív 1 <ln 11 , "1 i 111 d1• q11r• JH111 :111 11111 11 r., 
zer uma dis cussão mais aprofundada sobre uma problemãtica tão 



. \ 

9 

pol~mica e complexa, que assume rumos di f erencia d o s a cada d i n 

que passa. 

Dentro deste eixo proposto abordare mo s np p r i-

meiro capítulo do nosso trabalho intitula do - Estruturação e 

Disciplin rizacão do Espaço Urbano em Ube rlândia - Um Resgate 
; ' 

Histórico - a questão de como se deu tal discipl i nar ização e m 

nossa cidade, recuperan~o assim, de ,forma genera lizada a p r o-

pria história de Uber).ândia 'desde seus p rimórdios a f im d e mo s 

trar c om foi construído todo o ide&rio de progre sso e desen-

volvimento que pesi s te nos dias atuais e f usad o c omo f orma d e 

justificar os próprios interesses das cla sses de tentoras do PQ 

der. Neste sentido este capítulo objetiva tamb~m buscar a s rai 

zes da organização urbana da cidade, suas carac t e rí s t icas , fi-

nalidade s, etc., para que possamos ter uma vi são ma i s a mpla d e 

como o c orre tal organização nos dias a tua is. 

No segundo capítulo do no s so t raba lho d e nomina -

do - A Favela da Lobeira sob a ótica da "De mocrac ia Participa-

tiva" - Admini~tração Zaire Rezende (198 3- 1988) - prete nde 1nos 

aborda r mais especificamente o nosso obj e to d e e s tudo - a Pa v e 

la - recuperando a forma como a mesma foi tra t ada n es t e con t c x 

to al~m de recuperarmos tamb~m as açõe s e mpree nd i da s po r esta 

Adminis t r a ção com relação a o probl e ma h a bitaciona l. Para tan to 

iremo s tra balhar o slogan do poder piibli c o nesta ~poca , q u al ~ 

j a, a " Df!moc r a cia Pa r t ic ipativa" a f i m de d e tecturmo s , atruvés 

do s d i sc ur sos montados cm c ima deste ~ Lo •J <1 n, O !·i rn c c a n :i rnnos q u e 

!-;ao c r i ,.i cl <) ,c: , 1 .f . .i.m de e !;c.-.1motc é.lr O!:l c o n1· 1 ·1 l <).c, , e ) '-1 
J _ i; pr·ou <' 111 ,U,, r;o--

c iais e n própr ia que s tão habi tac i o nal. !)e nt r o dis t o ,.1 naUs é.i r c 

III CH ~ () ,, f jlll' formn todo (~r:r:c cli n~ Ut-n n v ;1·j i-< ' l"l 0 t·.·j 1· 1:o!in • o 

•· n pr>c í ri,~o rl,1 P ê1V<:!:l t 1 dr1 l.obcli- n . 

No t erce iro e Último ca pítu l o do no s s o t. r .:1 b .--, -
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lho intitulado - Disciplinarização X Resistência - A Favela da 

Lobeira no Contexto Atual (1988-1990) - pretendemos focaliiar 

a postur2 da atual administração Virgílio Galassi com relação 

à Favela da Lobeira. Neste sentido pretendemos colocar de umla 

do, o discurso desta Administração, pautado no progresso, no 
,: 

desenvolvimento da cidade, na idéià da cidade ideal, cidade ja~ 

dim, onde os conflitos ijão existem. Pior outro lado pretendemos 

recuperar o contra-discurso, ou seja, o próprio processo de 

resistência por parte dos moradores da Favela em questâo, devi 

do a própria atitude da Prefeitura com relação aos mesmos, at! 

tude esta permeada por press6es, ameaças, além da própria mar-

ginalização, que se torna evidente na medida em que o favelado 

é visto como caso de polícia. Assim nos propomos neste último 

capítulo a discutir a disciplinarização do espaço urbano nos 

dias atuais, que ocorre de forma desnfreada, visando atingir a 

meta maior que nos é muito bem colocada no lema desta Adminis-

tração, "O Desafio do Desenvolvimento"; mostrando também em 

contrapartida as formas de organização e resistê ncia dos fave-

lados, que juntamente com entidades, sindicatos e partidos polf 

tices, passam a exigir uma real solução de sua questão. 
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C A P f T U L O I 

ESTRUTURAÇÃO E DISCIPLINARIZAÇÃO DO ESPAÇO URBANO 

EM UBERLÃNDIA UM RESGA'fE HIS'fÕRICO 
r ' 

A temát~a, acima referida, sobre a qual d eE,en-

volveremos a parte inicial do nosso trabalho tem uma impo r tân-

eia fundamental na medida em que achamos necessãrio recupe rar 

historicamente a questão urbana no contexto da cidade de Uber-

lândia, afim de chegarmos a uma compreensão mai s ampla do pró-

prio prodesso de organização do espaço urbano ube rlande nse que 

ocorre n0s dias atuais. 

Vivemos hoje um processo de estrutura ção e di s -

ciplinari z ação do e spaço u r b a no q u e ocorre i ão só a nível lo -

cal, mas também a nível das demais cidades bra s i le iras , o que 

demonstra u~ caráter altamente segregador , na me dida e m q u e a 

expansão d as cidades se dá de forma a atender o s interesser PQ 

líticos e e con6micos das classes sociais mais e l e vadas , e nqun!, 

to que a; classes populares são jogadas para áreas cada ve z 

mais periféricas, onde inexiste qualquer tipo d e infrae stru t u -

ra habitacional. 

Na cidade de Uberlãndia tal process o nos ~ colQ 

c ado de f o rma clara, visto que temos um centro u-rbano d es e nvol 

vido em t 0 rmos econ6micos, comerciais, r cs ide ncini s , e tc., do-

tado de t o da uma infraestrutura ad e qu a d a q u e é moldada justa-

pr.Õpri.o i ; i nt:ercsscs do c apital. Por. outro lc1do l:c~mo n ;ii:, ,1n~as 

per.i f 6.ri \::-,s, relegadas a segundo plano, 13cm ncnllu111 Lipo ck :i 11 -
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fraestrutura, onde habitam, em condições prec~ria s , a gra11.dr~ 

maioria da população de baixa renda, que residem em favelas ou 

em conjuntos habitacionais, cujas casas s ão de ínfima qualida-

de, não oferecendo condições dignas de moradia. 

Toda esta questão já foi por nós discutida no 

projeto inicial do nosso trabalho, onde chamamos a atenção pa-

ra um fato importante, .,gual seja o de que esse processo de es-

truturaçãn do espaço urbano, de segregação e di s ciplinarização 

está situado dentro de uma questão maior que se encontra monta 

da ideologicamente no discurso da ordem, do progresso e do tra 

balho. 

Este discurso, amplamente veiculado em nossa ci 

dade atrav~s da imprensa, do poder p6blico, das classes s o e i-

ais mai s privilegiadas, etc., tem suas raízes l1i s tóricas be m 

demarcadas. 

Com o intuito de recuperar as raízes desse dis -

c urso, bem como as relações estabelecida s entre o mesmo e é'l 

própria q uestão da estruturação e disciplinari zação do espaço 

urbano, recorremos aos artigos de jornais que d a tam do inic io 

do s~culo e que travam toda essa discussão acerca do descnvo l-

vimento urbano da cidade, seu progresso, suas necessidades , etc. 

Antes por~m de recorrermos a tais artigos, gos-

l ur ÍülllOfl da colocélr a lquns dados _hi s lór icos ::-:ob ec a e idade q uc 

julgamoH relevantes, e que Rebaseiam pri.ncipal.mcnte no cstua o 

feito por Beatriz Soares. 1 

1 - :: ,1/\Hl ·: ; :
1 

l'.i ·:it 1 I ;· fj ll,,•lr,,. Ih • 11111·1111,111'111 :i lll11•1 l ,°111tll:1 : 1) l ' 1 1w,•11 .1 11, ,1 ,· 1'111'1111;;1, • d,, l·'. 11 1' ·'~ '' 

111: IIMrTAÇÃO E l'RODUÇÃO DO ESPAÇO EM UIIEl{LÃNDIA. llí! :s ,•rt.1çiio •I ,· i'lt• !:tr;1c.l 1J , llSl'/'., I' 

l 'Jfl i l, I' . 1 1 -í,H. M l 1111•0. 
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Segundo a pesquisa realizada por esta autor a a 

cidade de Uberlândia foi fundada no final do s&culo pa ssado 

em terras que pertenciam ao muni~ipio de Uberaba. Seus prime i-

ros habitantes se instalaram ãs margens de um córrego, q~ e f oi 

denominado são Pedro e ocuparam as terra s próximas que fo r am 

denominadas Fazenda do Salto. 

A partir disto formou-se o Arraial de Nossa Se-
11 1 

nhora do Carmo de são Sebastião da Barra de São Pedro de Ubera 

binha, constituído de um pequeno povoadp, caracterizado esse n-

cialmente pela atividade rural, sendo o arraial ( ... J ape.naJ.> w1111 

e.X-t:e.núto do c.ampo, c.om unia peque.na e.apela e.o MtJwlda de. adobe. e. ba.1ow, pe.-

que.nM lojM de. c.omê1tuo, algumM pouc.M e.MM e uma popu.faç.ão p!Le . .6wn.7,,ee , 

c.on6otune. doc.ume.n,to.6 h,ú.,tÕ.túc.o.6, de. 150 hab,U:ante . .6. 2 

Neste âmbito, podemos nota r que desde o s seu s 

primõrdios, mesmo iendo um simples arraial a cidade jã possuí a 

todo um sistema de disciplinarização do e spaço urbano, o qu e 

nos é comprovado pela própria autora e m questão: 

população de. buxa 1te.nda, num R.oc.al denominado Chapada, f oc.a.Ll.w du be.111 pie!}_ 

e. u n e. <' n 0 1 íl v 1rn1 

pe.dJte.úro .6, .tava.dWta.6, aj udan,te .. 6 de. .6 e.Jr.v.i..ç.o.6 dot11é.6.:ti..c.01.:i, e.te.. . . No 

da IgJt.e.ja v.:..ta.vam .eoc.ilizada.6 a1.i melhoJt.eJ.:. c.on.6;fJruç_Õe..1.:,, onde. moiwva a c.fíl..6-
.1: . 3 ti e. <l,{Ju9e11tc1 • • 

A partir dai podemos perceber que jã havi a si -

do estc:11.J •~ Iccida a sec1regação que co.Lo c .:.tv c·1 c.·ts·· e· l a .·~!'-'C· s·~ J ::, - J-~ - po pu .a r cH 

e nquanto que as classes mais altas tinh a 1,1 o privilé gio d e TnQr c, 

:i - ld l' 111, llold, ·111. p.22, 

- 1.i, -111 , 11,1.i, -111, l',:n .. 
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remem e xce lentes resid~ncias, localizada s na zona central. 

Este processo de disciplinarizaç5o vai se intc~ 

s ificarainda mais no inicio do s~culo XX, quando Uberabinh n CQ 

meça a s ofrer um maior desenvolvimento u r bano que se e vide ncia 

na instalação de escola püblica, estação telegr&f ica, a ba s t e ci 
; 

menta de água potável, entre outros serviços. 

Desse mctlo há um redimensioname nto do e s paço 

urbano, que passa a ser dotado de uma infraestrutura mais mo-

derna, gerando assim um desenvolvimento mais amplo das areas 

centrais, que passam a ser mais valorizadas, o que vai dar ori 

gem ao processo de disciplinarização urbana que vai caracte ri-

zar o próprio desenvolvimento da cidade. Este processo nos e 

bem colocado pela referida autora: 

O e,,6paço Wtbano de. UbVr.abinha )'.)MI.ia, e.ntão, a ap1tr.6enta1t 

e.x.pu.l6ã.o r/11 popu.la.cão de. bM.x.a lle.nda. dM iv1.eM ,ncu..6 c.e.n.lJrn.{.I.) . E1.i.:ta expuf. -

1.ião oc.Olt,~e.u devido à in1.i.:ta.lacão dOJ.i novo1.i e.q rci.pame.n..:tOJ.i c.u.f.e ,té..vo1.i , e.6 fllb eí!.() 

cendo- ,H'. oC -i. 1rn1 ou;tJr.o pad11.ão de hau.i tac:Õe.6 - 1.ioh11Cldo1.i , 1111u1 6Õe.6 <'ni .6 1d1:, t-i -

t11 i.çêio ;i ,, 1tnLégM cct6al.i de :tnépa e pltRhoçn. 4 

Há que se destacar tamb~m que todo esse proc e s-

so de disciplinarização do espaço urbano ocorre de forma a e le 

varo pr6prio "status" da cidade, pois já neste periodo vemos 

aflorar ~e forma bem delineada o dis c ur so ideológico do pro-

gresso e do desenvolvimento, que~ veiculado na imprensa dQ ~-

J.>OCiJ.: 

te.1.i .tJte.z uf..tJ..mo-6 annol.i e.nc.iu.ma. J.ie.1t,i.ame,v1,te_ a.6 noMa-6 viú.nha1.i, e.1.itã .cnc.oH -

.(e..6 .laveú11enle. 1te.1.ie1wa1Ju um lie..fJ.1.i1.iimo 6u -lu1w cu1110 yJJt.a c;a c.ut11111cu1c .. in(' (' ú,c/116 _ 

/1 - ld<· III , l l) fd l'lfl, P• 28, 
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;(1t,i.al. q u r. I ui d e. 1.i eJt. 

S.-i..tuada. no ce.nvw do TM.angu..f c, po.M11ú1<fo wn mtu-r.i.c .cp< o 

c.on6W:u.2du po!t .:teNl.M de uma. 6e.Jz.:U .. Llda.d.e. a.1.>1.>omll1to1.ia., go zando já de 6ama. 

me.Jt.e.CÁ.da. de. Jte.g,i.,ão a.gtuc.ola. e.m,i.,ne.n.:te.men.:te. p1todu.c..to .1ta. e. e. nc e.1u1a.ndo de.n,.t;w 

da.ó 1.>u.a-6 d-i..v,t1.iM c.om 01., mun,i.,cl.p,i.,01., Llm@ophe...6 11A'..que.za.1.i 1ia.,tUILW de wn .. c-

nu .. túiÍáve..f va.l.oJt, e...U.a ha. de. c.oru:..lnua.Jt a. .,e.ng1ta.nde.c.e.J1. M . :todo1., o-6 d,i..a-6 , du 
5 .:tac.ando--6 c clwtinc..tame.n.:te. de. e.n.:t!te. M de.maú udadu m,lncbrn.-6. ( ••• J 

• 1 

Assim temos aí colocada toda a noção de pro-

gresso, de ordem, de sociedade civilizada que nos traz a id~ia 

de uma cidade que vive em perfeita harmonia, sem conflitos so-

ciais, corno nos comprova o mesmo artigo em questão: 

( ... ) t um óa.c..to c.oM.:ta.c.:tado que. a 1.,ua popul.a.çã.o augmen-

ta torto1., u.1 d..iM pe..f.a. ac.qUM..é..çã.o de. novo1., e.le.men .. to-6, M .. i.n...iua...t-i..va;.. paJz .. ti..-

cu..fcVLe...6, (iug .. Lndo dM pê.M da 1w,üna., du e.nvolve111--6 e. -6a..tC~ 6ac.:to1túw1e.n:tr., n 

co111 Í?Jtc.,fo d é ta.,ta-M!. 1.io/J M.u.J.i rnú..ltip.to-6 a1.ipe.c..to1.i e o cli.nhc~.iJr.o c.01110 p1to 11rt ceo 
- 6 qu.en.,te. de be.m e.-6.:ta.Jt, c.,Í.,Jtc.u.t.a. po!t :toda..6 M ma.01.>. 

Portanto, nada mais contundente do que cstn ci i s 

cu r so pan1 demonstrar-nos que a idéia de progrei-,so e dr-~·',Cnvol -· 

vimento yue perpassa a sociedade uberlandense já h a vi a sidodis 

seminada desde os seus prirn6rdios. 

Desde esta ~poca jã se revela a preocupaçâo c om 

a estética da cidade, que deveria ter um aspecto civilizado 

ordeiro para o progresso e bem-estar de todos. Tal preocupação 

1 1-ün u pa1·1'.1 ·c1 nos _jorna b1 dil époc:;i: 

t\qo'la <ill~ '->~ .én..i.cé<i y.ia1rn l/l,(' 11nl>éHl1rt lltllc( ,w11(( c• Jtr1 rfC' p,106 

rw11.idcufr e• c h<.>.~1ad.u o momen.tu úe vu.l'vcl/r11u .6 ,c6 H<•~ J.i <C6 vi6fd~ l"llui <' 1.,u tfl'.ti mu 

11 i,·i11,t/' , !,11/'i,·((c11·1,/" ,/c>/1 /'c• 111u11•(tfc•11,·i,11, "ÁÁtl',t:·.·t. 1•11•,c1 ,, ""'/' /,,,,, 11111 <'
11

(,, c/,r 

ridndC'. 

'i - l1!u ·,·11l,l 1!11.1. O l'HO<:IH·:~; flO. lfl11 1 r·n hl1il111, J';/ l 'J /l'H)7, A111 111 1 
, 11 " 1 \, p. /. 

6 - Ld cm, l !ii cllim. p.l. 
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Entll.e. v.,.ta.1.i p11.ovlcle.nc.-i .. a1.i c.u.mp•1e. - no.ó 1.ia.f.i e n.t.w 1 o c> 111Li c U r -

zame.n.to rfn6 110.6.óa.J.i Jr.ttM e. p11.aç_a.1.i p!Únc.,i,pav.i , c. itjo .6 Mpcc..fo6 ac.:tuae.J.i n . .i ncfct 

pll.oduze.m ;? m qu..e.m nOJ.i v,ú., ,i..,ta uma ,Ú11p1u!..J.il ão ba-~-twde. ag1wc!a.ve.f. e. e.m de..óac.c.olL 

do c.om ffó HOMM pll.e..te.nJ.iÕV., de. UJr.b.6 uvJ..Li.zada. J 

Assim temos muito bem veiculado o discurs o b u r 

gues "pa ut ado na harmonia social, na ordem, no progresso q ue~ 

c olocado e m piãtica através do traba \ ho de todos numa .. 
onde os conflitos parecem não existirem. 

c i cln de 

Maria Clara Tomaz Machado é quem nos chama a a -

tenção para esta questão: 

Enc.11.a.va.da. no MUdão do BJLMil Ce.n.tJLa,f, na Jte.g-i .. ão do T11_;_ -

â.ngu.lo MúiUJLo, uma da.1.i zonal.> ma.,ú., pll.Ó.ópeAM do E.ó.ta.do de. M..i..nM Ge.Jta...i..J.i , li-

be.Jr..tând..i...a, · a.n.t..i..ga LJbeJc..ab..i..nha, pe.Me.gu..i..u o p11..091tu.60 YJO de.c.ott.'1.e..tt de.. toda 

.óu.a h.ú .t ú11..-i..a. LJbeJL.e.ând..i..a uma uclade.. c.ap-i...taLi .. 6:tc.1 que -i..deof.ug-i.c.amcnte. tné.6.f."A. ·-

Me.a. a ex f) f oJLacão do :tJr.aba.iho, M dv.i .. i.g u.a..E.dade.,~ -6 oc..,i...aú, C' o-6 e.o n 6 e ..i..toA cl CJ .. 

c(a.66e., r:_r, n.6 -UtÓ-i.. uma ..i..ma.ge.m de. .óoc....é.e.dade .. que 11e (i.e.e.te. o y.,11on1c<!.t..60 (( t Ju( \! r)., 
da 011..de.m e. do .tJLaba f.h.o . PJL0911. v.i.õo e.Me. que. o c.ccvCta.f.. , <~on,o {, Mçn .Ca/.Jo11.i.M:-a, 

'c. onqu..i..1.itrr ' pMa ' ..toda' a J.ioc..,i...e.dade. qu.e. aqu.-i... v.ive , p1w9'tC' -6.60 ()_.ó ,H' (, <.lJ1_i11du 

Mb a ,i.ma~ 11:m de. uma J.ioue.dade. oJLde.hrn , fa boM.oMt ~~ paJ.iú.\1a mo1ta.f.i.zada d<~ 

pon,ta a poii.ta pe.io /de..Ó.11..,{..o bWLgu ê-6 . 8 

Neste sentido, es te dis c urso t e m como o bj e tivo 

e scamot1) éH" os conflitos existentes, justifi c ando a própri a f,o-

L' i c éladc l. urguesa capitalista. Cria- se ass im uma .imagem d e t.Jber 

l â 11d .ia 1 :<.> mo sendo a " cidade mod elo ", " c:idad(~-j.:1 nl i111" o nd e n ão 

•·x.i 1:t. 1.i111 111, !nd:l.qoH, 111<.)nor.en abandon.:Hl<.>!;, <l(1:-;<~111pn··qo, v .ii >l c~iH: i ; i 

í111; 11 11 ·111 (' 111...ta illliplnm1 .i nl:<· cl:l.vulqild,1 <' Ili 1 <> do:: <>: 1 111< ' :i o: 1 <lc• ,. 1111111 
11 i r:nç5o , l: a nLo a n.ívcl local quanto , l nív c.)l n.:i c i c1 1t a l. 

Todo es te discurso se -.i n:: c r.e oLv :i. iltnc111 t .c• ri i. l fJl ó -

7 - l',• 1:i l'i,h, 11•. O PRO{:IIES~:o . 7.r, /Ol/1 908 , i\1111 n T, n Ql <J . p . ·1. 

il - MACJ l/1/H>, :- lnrl:i Cl11rn '1'(1111:Íz. J\ po l>n •z11 11 rl>1 111:1 11 ;1 cÍt l c: 1 d(I l'll i>l l, il - 11 , ,.~ill .• ,'<' 
d() lf f !Wll 1·s11 -

lllwrl.:Í11dl:i - 1')00- 1%0. ·111: flNIIIS llO V 1-:NC:ONTHO 1·:ST/11)11 ,' J. 
, Ili-: III ST(>l ( lfl. llli1Tl ii11dl :1 , Jullin 

de 19fl1,, p . 114. 



1 

17 

pria qu1.'f; tão da disciplinarização do espa ço urbano , pois t orna 

-se nec ef; sario tirar a pobreza das ruas, "limpar " a c idade ele 

forma qu e sua imagem ordeira, pacífica civiliz a d o. não sc jél !lléln 

chada. 

NeBte âmbito convém ressal.tar que a socicd iich '. : 1_ 

c aba por c riar mecanismo de controle afim de jus tificar e rnan-

ter seu próprio discursti). Dentre tais mecanismo s situ a m- se éls 

próprias, instituições, como prisões, asilos, orfantos, hospí-

cios, etc, que objetivam manter os indivíduos sob rígido con-

trole e vigilância para que nao ocorra distiirbios na ordem so-

cial estabelecida. 

Estes mecanismos constitue m o próprio 

disciplinar", que segundo Foucault 9 foi um instrumento 

"pode r 

funda-

me ntal para a constituição do capitalismo industrial no s secu -

los XVII e XVIII e que perdura nas s ociedades mo d er nas . Nesta 

perspect:iva são criadas uma série de di sc iplin:"l!-:; apoiada s no sd 

ber e i e n ti fico e que constróem todo um discurso no r ma U . za dor , 

que r ege a vida dos indivíduos. 

Para elucidar melhor tal q uest5 o gostaríamos a~ 
colocar a postura da autora acima citada Mari a Clara Tom~ z Mn-

chado: 

A.e.ém do cllóc.WUio ide.olÓgJ..c.o do ,tJtaba.e.ho IU? .. pa.J.i.6ado pe.-

fa -únp1r<'n 6<1 , a mol(.a.f,i.zação pe1r.c.01Ute to do.ó u.6 poiro.6 da . .6oc--éC' dade. A nroica .U_-

zação Mftn 01.> mu.Jro.6 da f/il>l(..ic.a, en..t1w pr .fa pO!r(<l cla.6 c <B<l6 r.)<' nC'flr<l 

<'6c.ufa.6 <' diz ao!.> mc.11011.e.6 como .6e . .:totr.na.11.. w11 c.íd(ldrío c .. i.v ,i f .í zado ,, ('\J .éden .fe -

11wnfr1 t110Vclr,du <W.6 ú1.t<1 '1<'.6.6c1 .6 rio Cllpétal' . Mll6, 11,11u1 1t111éu 1, C'IÍÍci,;IICÍ<l 11 n di .6 

(' .. i.f).fÁr1n1r <-Z. u(:au, é p11.e.c,é,J.iu Jenunc...i.a11. a "J.iuj(' .i1rn" da 1.>o c i {' i/,i d<'. o .iufJ(I, (l 

a HIC! Yl<Lic.' e{ YI <.'..,C ll 60.0 apo n,{ 1((/ u !i c.u nw (/ <' '«l 11 (' u li(((' 

a.6 \/.{6('(1/((l,6 dn .6oc.í c•c/<11/('. Pn <f<'l·lll ll -
(' (}/( // (/ ,i 

<J - F<JUC/\l.11 : J. Ml c ilel. Sol>,• ranl a e JJi.sclpU.na. T MI 'I f 
.n: l.{OF Si.l'./\ IJO l'Ol>Eli . 7 ,•d., li i n th ' J:1,wl ro , 
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c.-i.a à e. x.i _né.nc...ia da pu.,úç.ão o pMM é. be.m J:Jc>.que.no . E v.,,ta de. 11e. M/1. 6ciJa a 

bwvé.6 da apüc.ação da. J!.u "man,te.ndoha da 01tdc>.m" polt .te..11.cc-~-<JW.6 qu.e. 11.e.aLi -

zam o ".6 eJt.viç.o " e.m nome. do "bom andame.n-to" da -6oue.do.d e. , ga.1taf1;tf11do o c..on -

.:t1to.e.e. do po dvr.. pe.la bU1t9uv.,ia. 111 O 

Neste sentido pode mo s perceber do forma b em ni -

tida'todo o processo de disciplin1rização do espaço urbano e n1 

Ube rlãndi a , um processo que ocorre ~e forma cada vez mai s a -• 
centuada e que possui um caráter altamente seg regada na medido 

em que atende aos interesses do capital que utiliza de todos 

estes mecanismos de poder afim de escamotear a pobreza, jogan-

do-a para a periferia onde as condições de moradia são extrema 

me nte precárias. 

Tal proces so resulta d a pr6pri a expansão doca-

pita l que faz com que o Estado tenha como obj etivo maior o lu -

cro, gera ndo por um lado uma especulação imobiliãri a sem li1n i-

t ese por outro lado uma deterioração cada v ez mais cresccnt n 

das condições de vida da classe trabal}iadora qu e não t e m 1n{n.i. 

mo acc ~;~;o a os serviços públicos bás icos .. 

LGcio Kowarick & quem no s explicita b .m ·' s t (.l 

que s tão : 

AM,Út1 1 o chamado "p1tob.e.e.ma" h.a.b;_,ta.c..).om1l d~v c. MIL e.qUtl -

c.Á.onado .:te.ndo e.m v,W;ta. do,W p!toceJ.>-60.6 in.:te.![Ligado.6 . O p11..únww JtC'.{i c>!1.e- 6 c, 

mente ci -~ 1·ond-i.ç.Õe.1.:> de. paupC'.Jr.üaçã.o ab-60.eu.to. ou. 1teRa.t,,i.vn a que. utãc, 1., 1i f c• ,é-

.t o-6 u-6 di11(Jll.60-6 -óeiJnwn.t:<11.:, da c.fa6-6('. D caliafhn clu11ci. O -!\l'.CJ Wcd o /Yroce~óu , que 

d e e 0.11 Ju• ri ,, ci n.f (JA,i oJr, () qu () -6 <1 pocfr 6 () ic ri f (11'/mrw,., fr <' n.tnu I i clu q1unuio crnci e i ~ n 

do c•m 11,-i::,111 do-6 tr1(JV,é.men.to1.:, co1,1l1rad.i .tú11 .iot:. IÍ<' e .xpa n~ão riu cnpi (11 f , pu <iC' -~i ·': 

I { . -· ,. I I ( . 
J-l(l l/1 (' <l ( ( ' ( (' (' -~/(/L( ~~-~:!:!.!!_!.0.!!.!:lnª !J'C ,{ 6 (/ <Í (/ (/ (( ( (l i( ) • 

10 M/\r:11 / ' l, M:ir l a Cl:lrn '1'0111:Íz. "P · cl.t . p . U 4. 

ll - K0\.//1 1·: l ('K, L1Íci.o . /\ Lógica <1 :1 de so rd1}111. 111: /\ fo:Sl'Ol.l /\ 1.'.ÀO lf l{II/\N/\. 1( 1,, dv ,1; 11 ,v lro , l';ii. 1, 

T, ·1, .1, 1979 , p.'>9. 
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Temos então de line ado todo e s t e proces s o de cs-

truturaç â o e di sc iplinarizaç ~o do espaço u rba n o c m nossa cidn-

d e , p roc0sso que s e de u d esde a f undação da mesma e q u e s eco-

loca de forma clara nos dia s a tua is . 

Basta atentarmos para o p r 6prio s l ogan da atual 

adminr's t1·aç ão municipal do Prefeito Vir9 ilia Ga la s s e , "O De sa 

fio do Desenvolvimento'', ou seja, é necessãrio a ex p ansão a 
.. 1 

qualque r custo, o progresso é a meta maior , sen d o q u e os pro-

blemas sociais se agravam cada dia mais, devido a o .fato d e n ão 

receberem a merecida at -nçao. 

Assim se por um lado temos a "Ube rlândia da s 

mil e uma luzes", a "cidade jardim", e tc, por o utro lado t e mo s 

a favela, a miséria, a violência que vao se delineando con t r a -

d i tõriame nte no espaço urbano ube rlandense . 

Nest~ perspectiva pre t e nde mo s estud a r n o decor-

re r d e ste trabalho a F'avela da Lol:xüra , s i t u t1da no Dairro Lago.inha 

q u e fo i e 1.e ita corno nosso objeto d e pesqui s a . 

A históri a d a f ave l a , a pos t ura do pode r 1übli-

c o, as fo rmas de luta do s favelado s são questõe s q u e t e n tarc-

mo s , de n t r o de nossa s poss ibilidade s a bo t." dar corno formél d e 

desco bri:cmos o qu e rea lme nt e oco r r e a nível da q u e stão llélbit ,1-

c ion a.l e 111 nossa c idad e . 

Pa ra ta n to entraremo s oqora n o e s tudo e sp~c ifi -

co ela f.:1·,,c.l a, vi s to j á t e rmo s e xpli citado no prese nte cc1pí.Lulo 

J.~ lld L .1, d1.· n t 1~0 d e um a p e r s pecti v a h ii;tó 1- icc1 . 

. 1 
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CAP 1 TU LO II 

FAVELA DA LOBEIRA SOB A Õ'l'ICA DA "DEMOCRACIA Pl\R'l'ICIPA'J'IVA 11 

ADMINIS'l'RAÇÃO ZAIRE llliZENDE - (1983-1988) 

Neste capítulo pretendemo s abordar mais especi-
... i 

ficament e o nosso objeto de pesquisa qual seja, a Fave la da Lo 

beira, situada no Bairro Laogoinha na cidade de Uberlãndia, fa 

zendo um retrospecto histórico dentro do contexto da Administra 

ção Zaire Rezende. 

8 necessário salientar qu e nossa intenção inici 

al era a de recuperar a própria históri a da favela, s ua s ori-

gens, formação, etc. Isto seria feito num capitulo que a ntece -

<le ria ao presente, ~ois tal questão estaria situada no conte x-

t o da Ad ~ inis traç ã o anterior do Prefieto Virgílio Galassi 

1978-1981 . Neste contexto, de acordo com algumai, r e f e r ".'·nc i af; 

que encontramos e que se revel aram um tanto g u unto imprec i s a s , 

a Favela teria sido transferida do Bairrro Sara iva para o Ba i r 

ro Lago.inha. 

Sendo assim pretendiamos trabalhar essa questfio 

da transferªncia da Favela situando-a n a própria q u es tâo da 

disciplinarização do espaço urbano por nós já discu tida no pri 

mei~o. capí tulo deste trabalho, al~m de pretendermos tamb~m re-

c upcrar a história da Favela e a postura do poder muni cipalcb~ 

ta Õpoca fre nte a mesma. 

No entanto nao tivern oi, condiç()e:; d e vir1bi 1 izar 

tal obj0ti vo, devido ãs escassas fontes Joc ume 11 Lais acerca do 

assunto e principalmente pelo f ato de que a Favela, ao se cons 

ti tuir no Bairro Lagoinha, pos s uia moradores advindos de diver 
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sos locais : alguns realmente vieram da Favela s ituada n as pro-

ximidades do Bairro Saraiva, outros vieram da zona rural ou 

de cidades próximas alªm daqueles oriundos d e o utra s favel as &1 

cidade. 

Alªm disto há que se desta car a pr6pri a rotat J.-
, 

vidade dos moradores, ou seja, n~o se pode falar em t e rmo s d e 

uma população fixa, de:ido às cond~ç6es precãrias em que se en 

centram, que os obrigam a mudar constantemente. 

Devido a todos estes fatores tornou-se difícil 

para no s fazermos um resgate histórico da Favela, mesmo quanto 

à questão da transferência da mesma, vi s to que os moradores pr~?.. 

vinha m de diversos lugares, sendo apenas alguns qu e vierarn do 

Bairro Saraiva. 

Pensamos em solucionar o problema através dc1 me 

m6ria oral, fazendo entrevistas com os 1noradores mai s a ntigos , 

que poderiam nos fornecer informaç6e s s obre todo esse process~ 

Por~m tambêm nao nos foi possíve l reali za r este obj e tivo, poi P 

de acordo com depoimentos dos moradores atuai s , estas pessoa ~· 

jã se mudaram para outros locais, quer dizer, esbarra mos 11 a 

própri ;:1 q uestão da rotatividade exi s tente com roli:iç5o aof; moré1 

dores d a Favela. 

Portanto nao encontramo s condições obj et ivas a t 

pazes el e fornecerem subsídios efetivo ~-. para il viübilizaç iio <.ln 

OptamoA então por t,-, il.> ,1 1 Jia r no i:!,o obj(~tri ck p•~H. 

qu.i.i , il d e nt ro do contexto mais ütual. l',11~c:1 Lu11h.1 :lr<! lll <>!: , ll ,r n ·<f .11~ 

no pn·:1c:nl:o Clipltulo 1.1 FL1vu.l. i 1 c.l.1 l.()IH· l 1 .i 11,1 ÚL I c.-1 d , 1 "l> <' 1t1oc 1·.1 ···· 

eia Pi:lrt:Lcipativa", lema da l\dmini!:; 1:r.::iç5o Zaire Hezend e , s j t.ua 

ela 110 pe ríodo que vai de 1983 a 19UB. 

Vale ressaltarmos que t.::: l quei,; tZío sera tr.-i ba-

lhada J.evando-se em conta as caracterí s ticas inerentes a pro-
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pria política habitacional implantada por esta Administração , 

as medidas tomadas pela mesma no sentido de solucionar o pro-

blema da moradia e o próprio discurso da "Democracia Parti c ip~. 

t i va " qw.? norteou as ações do poder público ne sta época . 

Assim pretendemos faz er uma análi Pe rné1i s 21mp ·1 ,1 

da qu~st iio, por acreditarmos que a · Fave l a da Lob c ira não ;.:;e 

constituí um caso isola~o, visto que , s e e ncontra inserida den-

tro de ti 1a a problemática da estruturaçã o e disciplinarização 

do espaço urbano uberlandense, já discutida por nós 'no primei-

ro capítulo deste trabalho. 

Neste sentido a Favela surge, dentro de todo 

esse processo que adquiriu em Uberlândia a partir da década de 

70 um ritmo acelerado devido a intensificação da industrializa 

ção, do desenvolvimento econômico, que passam a atrair um gra~ 

de contingente de pessoas advindas de dive rsas regiões que a -

qui vêm s e instalar em busca de emprego e melhores condições 

de vida. 

A aus~ncia de uma políti ca habita cional por PªE 
te do poder público no sentido de atende r a dcm,1n dc:1 df~ mor,1di ê1 

ex igida po r esta população em crescimento, provocou uma expan-

s 5o des ~11freada da p e riferia na medida e m que~ es t r utur ~ç~o 

urbana da c idade objetivava servir ao s interesses do capital 

r e l e q a n c1,. , tais p o pulaçÕE~s, qu e sP const-: ·i 1· 11 e n, nil rH'tlp1- L1 ,·l .1: ;: :,·. 

trabalh é1, lo ra, à condições de moradi a c•x t r0m;111,,11h· pr(• c :Í r i , 1:;;. 

Beatriz Soares Ribeiro 6 que m 11or; ,~::, c larcc 1! :.1- · 

111w duc ri", /'() 6-61'-<. ww1 d,iv ,iúiu óu<' i'.a.f do <'6Y,>rl<,'<1 cn'1<TC(('J1 i; ·nclo 1111~ 111o l' c/c 6 dn, 

r•/d c1rfr6 r· np.ila.f',i .6-ta.6 no TC'ttc<'ÚW Mundo: íl6 md' /11 1 '1<' 6 i'i11e11 6 ·~<'l1\1ic/11t-. cf<' f<'<lo 

o e.qu{ pammnen,to c..o.te:Uvo, oc..upadM pela..6 c..f.a..6.6e.6 .6oc..{ OÁ.J.i de nra.fo!t. pode.Jt. a 

qrú .6 i ti 1' <', 11 C' .6.:ta nlo cÜ., c . .f n M <' .6 po pu.f a.fr. e .6, f.i <1 fl'I e nrida 6 f.i o e . .é<Í..(' e <' .6 pa e Ú! frn e n 
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.te. - · a pc.11.-i.. óvi.,i.a Wtbana, c.aJte.nte. de. :toda 01tde.m do.6 ben.1~ de. c.on.6w110 c.o.f.eA;_ 
12 vo. 

Todo esse processo ganha relevância na c i d a c.l e 

n a s du o. ~: últimas décadas com a expansao dos bai r ros p e r i f é ric,y; 

que o c orre devido a pr6pria segregação <lo espaço urbano q u e 

nao permite as classes populares ··o acesso as condições dignas 

de moradia. • 
Assim temos um déficit habitacional que se agr~ 

va enormente durante este período e segundo a autora em questão 

A.6 aUeJtna;U..vM habdac.ionw paAa M c.lM.6<!..-!> popui.aJte..6 e.m Ub<Utl.â.ndi..a po-

de.m M.tr. ?11.-te.ncüdM e.m qu.a;tJto CÜJte.çÕ~: au.:toc.oru.i:t.Jtu.ção, rnoJtaCÜ.a 

pe,,eM CompanhlM Habdac.ionw - COHAB e. p1te.ó e.J..,tu.1ta; mollad;.a p11..odu. ú da r-w-

la ..i..n,i..ua,ti_va plt..i..vada e. M 6ave.lM. 13 lg!t..i..6o noMo J. 

Na década de 80 as fav e l él s passam a ocupar u111 

lugar d r2 destaque no cenário urbano ube r landen se , pois d e~ aco .r.· 

do com dados colhidos pela referida auto ra haviam nada ma i s do 

que 2.554 pessoas vivendo em favelas em diversos bairros da c i 

dade. 

Com vistas a solucionar a questôes, a Admini s -

tração Zaire Rezende implantou o sistema de mutirão, no qua l 

os materiais de construção eram financiados pela Prefeitura nnn 

prazo de cinco anos, através de prestações qu e e quivaliam a 

10<;, d,1 r,inda familiar. 

/\r.-1B.im faveladcHJ de d i vn1 ·: i,H; .:í 'n•,1:; ela c.lclild(' fo --

rrt111 l 1;i1111f,•ridor1 p111·,1 dp:1.ol. t:o bnlr, ·011, ,,,,11·,, 1•!,•11, 'l 1(><:n11l l1111 , 

J>a rr.1u c• s :io Jorqc, Leão XJII e l!!!·Jper,111ç , 1, o <JLW 11i.ío :;o 1 uc i 0 11 o u 

- • . . - 1 ,· a . - J' a qu• ! Hlao pcns tél1.s bairros estao· . o c ,1 1.za of; n m arc a s cJ.Btan-

12 - SO/\l!F'.~, llc:itrlz IU.beiro, Exp.rnsão e ContrntliçÕe s Socl:lfs 110 E:;p:1ç n Urbano de lllH•rliirnH,,. 

(1 1•· clt., p. •n. 
13 - Jd,·111. li>ldl·m. p. 104. 
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t e s, muitas vezes sem a mínima infraestrutura. Al ~m di s so as 

casas con s truidas revelaram um b a ixo níve l de qual i dad e , nao 

oferecend o aos moradores as devida s cond içõ es de habi tação. 

O que temos porta nto ~ uma politica que r e pro-

duz o p rópr io processo de disciplina ri zação do espaço urbano , 

poi s ; fave lado~ jogado para a peiiferia de fo r ma a p re s ervar 

a image m da "cidade jardim", imagem qu e n ão coad una com a misé V , -

ria que se explicita nas condições de vida s ub-huma nas dos fa -

velados. 

No caso esp e cí fic o d a Fav0 la da Lobe i ra a Adm i -

ni s traç5o Za ire Rezende não teve uma açao e fe t i va no se n tido de 

re s olve r o problema~ visto que o progra ma habitac i onal i mp l c--

mentad o p e la Prefeitura não conseguiu s u prir a dema nd a de mora 

d ias ex igid a ~ pelas classe de b a ixa r e nd a q ue residiam e m f uve 

l as . 

o que conseguimos vislumbr a r a cerca d a a tuaç5o 

desta Administração no caso da Fave l a d a Lo be i ra é a reprodu-

ção do d i s curso ideológico da "Democ r acia Part icipativa " n a 

qual Prefe itura e favelados estaria m e mpenha do s e m b u scar s o lu 

ç ão para o problema habitaciona l. 

Pe rcebemo s que tal p ropo s ta se si tua ape nas a 

llÍVe.l cl u d i s curso como f orma d e rna nu te n<,;Eio do próprio pod e r. P~ . 

.lítico , p o i s na práti ca o p rob lema dos f avelados f o i n' l 0,Ji1do 

:1 sr..'! <Ju ndrJ plc:ino, sem ações co ncretas po r par.t e cio p oClcr 111 11 n.i. -

1 · i1 ,: ,I , ,, , ·: 1, 11 t·Jdr> d< • fo, .. ,1,• c<\ r. cn 11di r,.·êi,•! : _<liq11 i1!; ,! ,• 111 rJ 1·;i il i,1 :1ri: ; 

o qu e t e rnos por· t n nl: u l! uu1 d J ~;cu, :; u q u <.'! ~:( .'! r v , ! a-

p e n a s para escamotear a proble máti ca soc i a l, um disc u rf;o p a u t~ 

do n a dc: rnoc r a ciu que incentivavu a par U cü paç5.o popul al'.' corno 

Gni ca fr ir ma viáve l d e s e c on s eguir me lhorias nas condiç6es de 



vida d as c lasses populares: 

A p!topo.6:ta. de. democ.1tac.i a c.om .to do.ó o.6 M[1 111 e.11-to,;) da 1., uc i (' 

dade, HC' ;) -6<!. momento .i rúc.ial. 1z.e.ve.fou qu.e. a..6 p~ é, 011-,i.da.d e1> de. Go v e,111 1.0 d<' 11r>tr <>m 

a:t ing.i.11. p'1C 6eAe.nc.,é,a,lme.nte. a. e.a.ma.da. da popu-la.ção de. ba,é,xa 11e.nda, o.6 111 CT 'l_qi 11~~ 

ü za.do.6 do .6i.6.te.ma. de. podeA e. de. pll.oducão, o.6 ba.iMo'.6 pVt,i. 6éJt,fr.o.6 M111 . 11 <: 

. I .. ' + ·~o 14 nr1.um e.qu.{pame.n"'·º .6 OC.,Lt,U.. 

A este,nivel podemos 1 dete c tar uma sé rie 

de discur ~o s similares veiculados na própria imprensa local 

como forma de se construir a imagem de uma cidade na qual o 

poder público e o povo se encontram de mã o s dada s , juntos n a 

grandio s a tarefa de promover o desenvolvimento s ocial e p o li -

tico da cidade, o que pode ser notado na fala a s eguir: 

( ••• ) Za.,é,ll.e. Re.ze.nde. de..6-t.a.c.ou <1u e o o povo de. Ub e.Ju'âncUa. 

de.ve. p~ Uc.ipa.Jt poW-,ic.ame.nte. de. toda.ó M açÕe..6 de. .6eu govvmo . " t p.1te.c/i. -

.60 abw mai.6 e..6paço.6 paJta e..6.6a pa.Jttic.ipacão de. modo que. o .tltaba..e.ho não &i: 
que. no pfo no admirú-6.:tJt.a.üvo ape.na..6 ", di.6.6e., ".6e.Jtvi ndo ,tcunbem de. e..6 .tlmu.e.o à 

01z.garúzação po pul.aJt e. ao apito óundame.n-to da JLC?. 6,le. xão poL[üc.a." ( •.• ) ! 5 

'rodo este discurso pare c e reflet ir s ob r e a pr.§_ 

pria populaç;o na medida em que está vª no poder públ ico e ncar 

nado na figura do Prefeito, uma espãcie d e amigo, i s to 6 , o P2 

der p ú b 1 i ,:o é aqu e le que e stá a.o l a do du popul .:1<.;.:'jo , d i nr: 11 t i 11r! () 

com e l o 0 :3 se us problemas. 

No c. : n110 <1 11 l•'ilV <.! 1 ;,i d ,.t l,ol>1 · i 1 , 1 1 : 1:1 <> l 1 , 1 11: ; , • oi 1 1 • 1 · , • 

n i1 fi.1 1 n ri (J i; mo r a d ore R , po i. s n p e s n r ck' :~ 1 ;1 i\ ri III i 11 i : : 1 r ( t <: ?í <> n fí r 1 1 , • 1 

14 - RE 7. ENIJE , 7..:i fre. A Prii t ica ela De mocrac ia Partlclpa tfv11 <'rn ll liPr l ~11df ,1/MC. Tn : NETO, Jo .:i n 

Jlc · nn:111 ( org.) IJEMOC:HACJ A FEJTA EM CASA. llr:1:tf 1111, Ed. l-: :1copo, 1 'JHI,, p. 11, f • 

15 - l>E·i>,11. ,,. - t' :irt icipação Popular: Povo e Governo de ve m .111dn r :;c•111 pn • .J1111 to,: . f' Hl ~IJ.:11,A IIORA • 

lJIJ t> rf.111dl :1, 09/Jl/8J, Ano JTT, nQ 619, Jl, 05. 
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s entimos nos depoimentos uma certa apologia ao ex-prefeito 

conside rado como wna pessoa honesta, preocupadu com o povo . Ve 

jamo s : 

O l<.Últe. na adm,é,rz.,w ,tJr.ação e.te. 11úiha aqu í, a muihe1i r/ rfr, 

.:também ••. E.te na.o óazia p1te1.>J.ião, dava a.:te..nção p1r.ã 1 ge..n;te . 16 

t interessante notcirmos através deste e de ou-

tros depoimentos simila~es a forma p~la qual o discurso passa 

a ser introjetado p~los pr6prios favelados, isto ê, a referida 

Administr·a ção não fez nada por eles, mas em contrapartida sem-

prese r e velou preocupada humanitariamente com a sua situação. 

Mais uma vez a problemãtica habitacional~ esca 

motcudn (!Ili prol d<:>a interesses políti.con o econômicos dns cln s 

ses difigentes. Mais uma vez vemos o pode r pfiblico a servi.çoda 

disciplinarização do espaço urbano uberlandense. 

O favelado deve ficar no seu devido lugar, no 

barraco e~ na melhor das hip6teses e transferido para outros 

bairros periféricos, sem condições habitacionais adequadas. O 

importante é que ele nao denigra a imagem da cidade, não escan 

care sua miséria, suas condições sub-humanas de vida. 

Em contrapartida o que ocorre é um escancaramen 

to alarm(~nte da miséria, na medida em que a Fave la tende a cre5.'_ 

cera caclu dia, o que pode ser notado no momento él tuul situado 

no conh~x t:o da Administração Virgílio Galüss.i, o quéll f:; e i-;1 c1-

l11Jrclnd,, 111, caplt.u.lo u 11oqulr. 

V1 •111or1 porl ·;inl o q111• ;1 ;111 : : , 1111· i il ele• 11111,1 ,-1c_.·;10 r• f'c•I i 

' Vü tc1nt o por parte da administração a nt e 1-ior como do utunl l.e-

va a um a gravamento da questão; as favel as pipocam c m diver s as 

ãreas da cidade e o favelado passa a se r uma figura con,um dc n -

H, - Dt> J"-"l11l' 11t·o ele uma moradora ela Favela tia LolJeiru. lJhPrl~11cll.1, 'J'i /1,1 /'HJ. 
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t.r.o do espaço ux-b:ªno uberlandense, ,c.oloc.aruio-se de fó-rma côíl'"' 

trairtante na cidade das mi.le Wtlª 1u.zé,S. P01$: .... 

! •.• ) :E J:.navUiv,u, l' ·~u ~~ Aú q:ut !,titt , .t po.itt lt! 
VC9,M hlltt· «~·C·on.:ke:f:Mf. 

Niá, UI.o é' •meá,mkt,,, ~ ,4JUM IWJ.f~A U~ttect dit t.'ieàtt 

alnda. :&em nom·e. que. nem ~a.fJ, :ifde.t:l.'<!g~. <dtJ?j1i:lU ~.4b:Bm kellratt • 

.V~ ,rli M~ i •ae Jt f1.111,lll, •"· ,t.,. :~t!« à'.ú~o ., .. ' 

de.Meto., po.~* qa:e e.a.J.dA4 tt:r.t. ~,. l.tV41ltt.;, HM pi)m· d.e. MU:1.'..Wilt.. ,., 

i1, " ~- futn DPU s~ ·dL ,-.1.to: ~J. :;IM ~ 11 ' 'jf M:a &! JatHt.ft'õí« JM.. 

'lfl1tiH'4t fq,1, pà111 • 
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CAP! TU LO III 

DISCIPLIUJ\RIZAÇÃO X RESIS'l'.ENCIA : A FAVELA DA LOUlU Rl\ NO COl'J -

'.l'EX'l'O A 'l'UAL ( 19 8 9 1990) 

r ' 

-Pretendeios focalizar~ neste capítulo a Fave l a 

d a Lobeira no contexto atual dentro da Administração muni c ipa l 

do Prefeito Virgílio Galassi. 

Neste contexto~ interessante notarmos que h á 

um acirramento do conflito entre os fave l ados e a r e f e rida Ad-

ministra ç ão, visto que esta pas s a a p ress iona-los para s a i rcm 

da á r ea ocupada. 

Isto ocorre na me dida e m q ue o poder p úb l i co 

não toma provid~ncias efetivas para soluc ionar a q ues t ã o, colQ 

c ando-s e numa ·posição de total de scaso e a t ~ mesmo d e afron ta-

mento frente aos favelados, de f orma a p ressioná-los de todas 

as mane i ras afim de promove r s u a r emoç ão. 

Na admini s traçã o a nte r io.r , j á a bordada no ., c qu~ 

.do capítu l o des s e trabalho, nã o ve mos esr_;e p rocesso af J.or,n rfo 

fo r mu c l :1 ra , na me did a em q ue o p r óprio discurso d a Den10c r ;H' .i il 

Pa r tic.i r_Jd Li va a c a ba po r escamo t ear os con f l itos ~;oc i .::t.i f; ex .i !,L, :11 

' "' l , , l, ·11 t 1 1> r] ,, f-r >dr1 11111 í1 poJ ·ít ·i< ·;·1 <(111 ' tc•111 o p nv() c·n 111 n e, r • J ,•n11 •1i - · 

1 r) c·r•11I 1 .11, r:o mo é1quc J Q qu 0 , .--io lnclo do 1,o d c r· p 1~1JJ. .i c n , v.-1 i prn 

J1 1o v1 ·r: <· J, J ()(J r·c si:;o e o cJ es<.!11vol.v .L111< ~nl o <f ;.1 ci.dé1d c . 

Jã na Administraç ã o Virg í l io Ga l assi esses con-

fli t o s pc:H,s am a se delinear de forma clara, uma vez qu e , no ca 

s o d a ques tão urbana, hã um agravamen t o do d~ficit habi tac i o-

na!, q ue gera por conseguinte um aume n t o express ivo no nume ro 

de f ave l as . Aliãs, tal processo jã vinha o c orrendo desd e a ad-

mi n istra ç ã o anterior, pois esta implantou uma po lítica ha bita -
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cio n a l nao c ondizente com as ne cessidades das clRsses popul lt-

r es. 

Aliado ã falta d e u~ planej a mento urbano a de -

quado e a pr6pria crise econ6mica do p a ís que se r e fl e t e nél 

vida d a c idade, o problema habitacional torna- se a l a rma nte 

Uberiãnd i a , passando a ser foco de conflitos. 

e m 

Vale ressaltar que além desses f atore s pe sa t~. ,, 
bérn a imagem veiculada insistentemente pela impre nsa l oc a l e 

nacional q ue coloca Uberlãndia como uma c i dade i dea l para s e 

viver, s em mendigos, sem desemprego, etc , o que a traiu no s iil 

times anos, um contigente significativo d e pes s o as que para 

cá se d e r, locaram. Isto gerou um crescime nto pop ula cional de-

sordenaco dentro de um cenãrio urbano desprovido de uma in fra 

-estrutura habitacional adequada para atende r a s neces sida des 

deste crescimento. 

! interessante notarmo s q ue todo es se di scur-

soque pa ssa a imagem de uma cidade i d ea l e fei to de f o r ma a 

negar todo esse agravamento das condições de vi.da d a po p u J.a-

ção. A t ítulo de exemplo, podemos v e r o trecho a ba i xo da re-

portagem d a Revista Vej a do ano de 1987 q ue fo i i.ncl usi vc um-

pla rne n tc! d ivulgado em todo o p a ís: 

f. •.) //[w1i.Pnnrl.io. \1 (\1(1 {i(ll/(f tf , , (' c 'r<'(l/1(, ele • ('// ( ,.\ (' 
-- . 

( 1 ( ' ( J li ( ' 11 / ( 

ca e -~<'C <ill'. qu e. hof<'. ti e. ape.11.,ta em ;to1u-10 rln r11((i o 11in dn ,~ 1· itf(l r/ ('ó d11 ,,,.,t, . 
/.111 Lll, <' 111',111,fi(I, i/ q1rn1.ie biact1<'d( .. (ávef, mw l'x i 1 /1 •111 lll('~1<fi.t1 u~ , 1116 i11uu. . 1111 

vc• :,- rf,, ,/(' .\ t'lll/''"'[IO, 11f.i /1/i \1/lfJ<U, <'Ili o(i1 1 11 (11 c•111 11111 i ( 1U, c•111J 1 '1C' ,.\ll6 ( ••• ) /ll,,• .11-· 

.eâ.nd.fo cfr,tc7m uma dcu maM ba,i,x.a;., :tax.a6 de. mo11taU dade dn paJ~ ( ... ) e e~:. 
l e.uona .t, rd,i,.c. e,.t, de l.le.gwianca qu.e. 6azem i nveja ci qu.alquell c.en-ttr.o uitbano . 

18 

---·- -~ -· .. ·---
18 - - - RE,VISTA VEJA. s ão Paulo , Ed itora Abdl Cul tu ral , 18 /l l / H7, 11 ° Hl0 :1 , 1. ri .sf' :1 J> l .s tancl.a . 

p . /, 7 . 
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Na imprensa local esse discurso tamb~m s e c olo 

ca d e forma constante e persistente no a no do cente ná r i o da 

cidade : 

Não pM!.ia. dv.,pettc. eb .. i.do a n,i_.ngu.em 1.i e/1 lll>C?Jd .íi.nc/,i__a 101111 

c,.i_dadc.:. JY , 91tv.i1.i,u., t a., a,ltaneiAa e dona ab.60.eu.:ta. de u.m p u j i. c. .. éo 11 11m<! 11 to .u 1\' (' 

jã.v e.f., ec.c,wm,i_c.ame.~te. 6a1.a.ndo. Podefl. -1.i ~- ).a. cü.. zr.it, e.n.:tão, M J1. <?.-6ta. 11. M'.de. 

de. W>I tllLU"J.Ú'.-Lp.i.o de..c/i.CÜ..da.m e.n,t e. lt.Á.C.O, QU.e. n~O e.J.i ,(W ua.mol.i 11.xage.J1a ndo r 1n // (l -
9 

da, J,i qu.c. o 1tv.iu..U:a.do do .til.aba.lho de wn po vo a.Z. e.1.i :tã cmno p110 va cvúle. 11 --

+ d t . .. 0 :d d 19 -t.e. e r.6 ·a e. a ma. .. <..6 pu.!ta. !te.(.,\.,{.,{, a e. 

Todo esse discurso perpas sa a própr i a Admi ni s-

traç Zio ü. tual apoiada no lema "O Desafio do De s e nvolvime n t o ". 

O qu e temos portanto~ uma política voltada p a r a o progresso 
' da cidade, um progresso que se dá de fo r ma a a t e nder os inte -

resses do capital, das classes detentora s do poder. 

No caso especifico da mo r adia, v e mos o proces -

so de di s ciplinarização ocorrer de f orma cada v e z mais d esen-

freada, s endo que as classes populare s s ão expu l sas para a 

peri f eria que s e constitui em a.9.tomvwdo,~ c.R.ande.6ú no6 ou náo, C'<l -· 

Jte.n;te ,.s de . . -i.n61ta- e..6.tltu.tu.1ta., onde. vai IL<!..J.:, ..idAJ1 a. 111ão-de.-ul>11c1 11e.c.e1.i1 éi11...i 1l 1x 1•rn 

d - 20 o c.Jt. c,.s e,( m(> n..:to da p1w u.ç ao. 

Neste se n t ido a popul aç ;io puc; .:-1 o p:rr~ ç<l ,.1,, 11 111 

prog1 ci:; s o d o qu a l el a não s e b c ncfíc :i n . O c us <.) <. l.:J F ,.1v c' l ,.1 ,·, 111 11 

e xe11q,l n t[p:i.co d e cx c lu ~;no f;oci.. 11, d ,, 111 . 1n.1i11 :1I i l'.,H,; i10 , n •11 1,·· , , , 

dcrnoH d <) ll o tar n í. t p r óp r J a t a.li.:t dos ldV <! l , 1d oH <·111 <i lH! Hl C: i o : 

de.i a n J.iul>Jte. o ne.gõuo dele. é cL-i.nh e..i.Jt.o ( ••. J O V)Jtgil.i.o (ia.i .z aqu.(>_.fa baJt-

i . I . J d 7- I Jz.eAa: u 1zic.o e.u. a.do1to o pob1te (ioiw e a m .. u 1 1a e-< r a e .. • . 

19 - O , .. . g, ·<' do ci o p ro P,n•1rno c 11t:ii no Trnlrn l ho. COIHI II JO 1m 111\EJU .liNIJI/\, llluH· l ii 111l1 11 , 0 7/07 /H 7 , 

/\110 XI.I X, nQ 14.911!, p . CJl.. 

20 - K<JW/\ H IC:K , Lúcio . li LÓgf.cn el a De sordem. "ln: SÃO 1'11111 . l '-17 '.i ; C:HESC I MENTO E l'OI\ Hl-:Z /1 . 1::i o Pa 11 

111, ,·,Jf1;1i ,• 11 J.11 _y ol11, 1117<,, p. '.,l 'j . 

/ l - Jh ·J·•>l :11 , •11 10 d,· 1111111 111ur11d o r11 d11 V11v,•l11 d11 l.olu · l r 11. l/11< ·1 l i1111ll 11 , / '>/11 / 'HI. 
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Assim se delinea a política habi tac ional c m-

preend i ct. .. , pela atual administração que r;e reve J a a l tamen tE~ se 

gragadora, na medida em que o pobre, corno podernoE, notar no 

depoime nto em questão, é J·ogado para fora da cj_dade , ou · seJa, 

para a própria periferia . 
... \ 

t dentro deste contexto yue vemos aflorar os 

conflitos entre os favwlados da Lobeira e o poder público 

na medida em que os mesmos passam a oferecer resistência qué!l_ 

to ã prc posta da Administração em transferi-los pata outros 

bairros como Tocantins e Parque são Jorge, que não possuem a 

mínima infra-estrutura. 

Alim disto, esta proposta sustentada pela 

EMCOP (Empresa Municipal de Construções Populares), um órgão 

ligado 3 Prefeitura que atua no ãmbito das constr uções popu-

lares e do desfavelamento, revelou-se inviãvel para os fave-

lados , po is estes teriam que comprar o material para c onstr~!. 

ção das casas, sendo obrigados também a paga r nm,1 prcst é'1c~.~n 

altí ss ima pelos terrenos mui to superior à s ua re nda L 1mi l i ,, r. 

Vale s alientar que todo es se processo de ~e 

s i ste nc i.:1 que vemos aflorar, a pesar d e ter r::;ua:;; car.:icLc'rÍ. i: t:j _ 

cas pec uliares, situa-se dentro do contexto rnéJis a mpl o da 

proble 111 á tica habttacional vivida lluj e 11 0 püis, co111 0 be m mn; 

r:oJn,·.i r.,ícin Kow.,rlek: 

F1tu.:to de. um c.lieJ.ic .únenlu me.t11"f'U-f ,i .tru10 rrníi1u1u ieo, uHcfr 

a vaf.u iu zaç_ão da .:teJIJLa -tende a e.x.pu.í.J.iaJL aJ.i poy.iufoçÔl!l.i q1te não pode,n /.>rt·· 

ga1z. o ph.e ç o de um p1r.og11.e.J.i1.> o. p11.edo..tÕMo e. 1na1t9,i..1,1aüzadoJL, 01.i br.ú JUto.ti /JO-

d - · · f · 1 aça- 11 o c11w, M m déív .i pu.lM.(J.ó .11: m 1.ie. :toMrado (ioco e. :te.Mau e. 11(',<v.urc ,cc. , i 

da, (io,i.. ag11.avado pela CJu..J.ie econômica que maJtc.a a h.i ólÕiua b11.aú.l.eÁ. 

b . OI { J (!./.) QU(' p!t(!C ,/ -
!z.a de1.ide 01.i anal.> 80. Aumenta o c.on)Á.nge.n:te. de .tJta (u. i'tlU O 1. l 

ó ci, 110 : 1 t r<f. 11azêío, :tJc.oc.aJr de. mo1rcu.U.n, .eoca./'izru//fo -.ti e '' 111 fi1Tvd'n ', 
(' ( ' (I ' / -
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ti.ço.6, o que.. .:tem .e.e..vado, :ta.lve.z de. 6oJtma inêdU:a na.6 iít.túnct.6 d'i.c.ada.s fJ:!: 

!ta. o âmbdo dM c.lM.6e.6 .tJr.aba.1hadoJtM o 1iadic.o..l p1toble111a de. uma c.x.t./tc.ma-

da pi1l,1r c::. a adv.inda do CÍ('M!mp1tr_qo, do ~u/J('tny.>ltC'fl O e. do acD11ra111()nto da pau.-
. - 22 f] <'-Jl..{.zaçao . 

Sendo assim, podemo s p e rce be r q ue a problc~m.~ 
. 

tica d a Favela da Lobeira se inJere nes te contex to maior co-

locado pelo autor, no qual as claspes populares , leva d a pe-• 
las s uas condições de vida cada vez mais precár ias passam a 

brigar pelo seu espaço nas cidades, contestando ass im a pro -

pria política habitacional que tende a jogã-los para as perl 

ferias. 

Antes de analisarmos todo esse processo d e 

confronto entre os favelados e o poder público municipal 

gostaríamos de caracterizar a Favela d a Lobei ra , através dos 

dados colhidos no cadastramento dos moradore s da mesma reali 

zada em 23 de agosto de 1989 pelo Centro de Defesa dos Direi 

tos Huma nos da Diocese de Uberlândi a. 
~ 

De acordo com e stes dados, a Favela po ss uia, 

nesta t: poca 250 moradores, e ntre h o me n s , muJheres e c:riiu1 

ç.::i. s . /\ procedência dos mesmo0 varia c 11,1 n11,.·!n Lv, sc nr.l(l q t1<· ll (Í 

um nlÍ111Gro preponderante advindos de cidades vizinh a s como A-

rag,1c:.1r J, Ituiutaba, 'J'upaciguara, Pratíl , e t c ., c1 lérn cl aqu c le s 

n u. t'. 11r ;1 i n da própria cidade. 

'l'emos também um g 1~,1ndc.~ nú111en) d e mor ;idorci:; V:Í!!. 

dos d() Estado de Goiás de e i cU.1dc:,; couro L t. uml> ié11·;.1 , I{ Lu Ve rde' 

Quiri1· -Spolis entre outras, a lém daqu e les provindos da regi-

. , a d Nort e . ao no r des te, de estados como Bahia e R10 Gran e O ·-

---- - . . - ·- ·-·--- -
r: ( 11-111 11 1 CK, r .,ícl o . 

1 11111 ,d, i1 · ! li c\ i · t •,.i-
'J 111· rrn lt11; .~o . An J.1111111 Sncl11fi : ,. :1 C: ld111l 1

·: n·p•'lfl" 111
'" 

1, . 1• /1 C:ll>Alll-:: :; Jío J' /11 11 .ll. 
111,Jo. 111: KOW/IHICK, LtÍ c lo (org.) /IS Ll/T/IS SOCl/1 ·' ', 

l'J, J<S J·:NTE. :;ii" 1'11111", Jo:d. l' :1;,: c' 'J'c ·rr11, 1•11111, I'· :'/,, 

1•11:; :;11 11<1 ,. 
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Dentre as profissões do s moradores as qu e 

mai s ~:e destacam são a de pedreiro seguida pelc1 d e vig .il.él n t f' , 

lavrad o 1. e car r oce iro. Isto n o caso do !.:i homens , c;cn do que 

as mulh vres em sua maiori a traba lham em casa no!, sE:: rvi ç;os r'I ~~ 

méstic c~; , destacando-se apenas algumas q u e atuam c o mo rn , tni c tl 

re, l a v ade ira e faxineira. 

A rend~ familiar dos mor a dore s es tava situ a da 

entre 2 8 0,00 a 400,00 cruzados novos, sendo que a maioria&s 

famíli as tinha um nümero de dependente s sempre superior a 

quatr6 pessoas e muitas vezes chegavam a morar cm dez, onze 

pessoa s num só barraco. 

A partir desses dados podemos ter uma noçao 

das co11diç6es precãrias de vida dos favelados que persite no 

próprio momento atual, tendo sofrido apenas algumas diferen-

ciaçõe s no que diz respeito ao número de moradores , proccd_§_n 

cias, ( :e . 

Vale ressaltar também que a localização da Fa 

v e l a c on tribui para agravar essa si tua ,:;5o n a me dida c~ m q u e· "1 

mesma se encontra a beira de um córrego q u e n a verdade con s-

tituiu-se num grande esgoto a céu aberto, causando doenç as e 

epide mi a s que prejudicam a saúde do s moradores , a l~m de colQ 

d Ba irro. car e1n risco tambªm a saiide dos demais habita ntes 0 

A Administração municipal não tomou nenhuma 

provid 6 nica no sentido de canalizar o c 6rrego, 0 que ser.ia 

de S 
- • , . . J . a q ues ta-o para pres ·ua competenc1a. Ao contrario ut1 .1 zou · -

sionar a remoção dos favelados, alegando que os mesmos esta-

riam poluindo o referido c6rrego, jogando lixo e esgotos 
n o 

mesmo, c ausando assim danos a ecologia. 

Perr.0bemor, e nti.ío q,1 0. il ,, tui'l ·1 T\r.in1 .1' ni str;idío t('m 

como o bj et ivo remover os favelado s , s e m dar no entanto 
uma 



34 

solução ~ara o problema dos mesmos, poi s a proposta da EM CO~ 

como j~ foi colocada, era a de vender t e rrenos aos favelados 

em outros bairros onde teriam q~e construir as casas , sem a-

juda da Prefeitura. 

Em abril desse ano vemo s o conflito se 

var ~a me dida em que a Prefeitur~ passa a trata r a favela da 

Lobeira no Bairro Lagoinha, como a ~avela da Mangueira no 
• 

Bairro Liberdade como um caso de policia. Vejamos: 

Segundo in601tmou Ma/t,la ApaJie.r.lda Luc.e.na., nep!r<'.M.n-fITT1--

-te. do Fü,rum de. En;tÁ.dade.1., PopulMe--6 e da A.6.6oc.,i.ação de. Mo1tado1re . .6 do f3 a,.iJi 

Ir.o U.be.Jr. d ade., a p1r.eóe.Uu)[a. c.om a c.a.mpanha de. dC'.,6 óave.1.ame.nto ve.111 p!t..e.!.i.6-< 9.. 

nando 01., (iave.tadoJ.i do Mangue,(.}[a e. da Lobe.,lJr.a ( no Bwwo l.agoinha) a dr :.( 

b ?..'3 
x.a,'l. o Cucn.e, e.Mo c.on.;t)[á.Júo vão .pM.t:.aJt o ;tJia;t,011.. polL c.-i.ma do1.i ((JcJrn co.'\ . 

Neste sentido a Prefeitura chago u at~ a cnvi -

ar elementos que ie colocavam como sendo fiscai s e detet i ves 

da polici a civil, para ameaçar os favel a dos. 

Dentro deste contexto os fa velados começam a 

se mobilizar atravãs da união das duas fa v e la s , no sentido 

de não permitir a destruição dos barracos. Tal mobiliz açã.o 

Passa a ter apoio do n6cleo do PT do Bairro Sara iva, do SOS 

Meio l\ml>iente, C(~ntro de Defesa d e njn) i.tos 1Tu111 ,1 11 os , CJll<' 

já acornp,mhava a questão, além de outra s en tid ades e s inclic~ 

tos que passam a atuar ao lado dos fave lados. 

<10 1\ atuação dessas c nt.id,t<:l ('s , sindicat cn: e 

Prõprio J>artido dos Trabalhadores tinha como objeti~o pre ss! 

Oriar a: ; utoridades municipais para qu e as me s mas tonlél sse m 

UHia po~; lura no sentido de resolver e f cti vamen t e .::i questão· 

--·-----. 

l 1i11<11 " 

Foram feitas v&ria s reuni5es com os morndores 

11111-'.111.ANllf ,, • 1111,·.'.'. 
d11 l·:MC:01' 111111,l I lz,1111 """'"'""'rn "" 111111111 1.11 ... 1<1 .,<1,·. 1:111rn1 ,: 1u Ili< 

-
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de aDba s as fav e las p a ra di scutir a que s t ão , sendo i nc lusj.v e 

montada uma pauta de reivindica ções dos favelados . A pauta 

constituia -se no seguinte: 

- Construçõe s d e c as as e m regime de mut:i.r5o no 

prazo de 3 0 dias, a contar da data d e entrega do ma t er i a l qur:~ 

dever'ia ser cedido pela Prefeiturá. 

- O pagamento do terreno d e veria s er f e ito n o 
1t 

Valor de 10% da renda familiar. 

- Exigência da suspensão imediata das ameaças 

e pressões feita aos favelados pela EMCOP. 

Numa reunião posterior realizada com os favela 

dos da Lobeira e da Mangueira juntamente com dive rsas autori-

dades municipais e representantes d~ entidades e partido s po-

líticos da cidade, essa pauta foi entregue ao Se cretãrio de 

Trabalho e Açio Social que se compromete u e m e n c~minha r a 

questão uma vez que a questão do d esfavc lame nto Cc:i tava n e.;:;se 

momento , a cargo dessa Secretaria não es tando mai s ligada a 
EMCOP, ·! 

Apesar de toda movimentação do s favelados jun-

tamente com d. . . iversas entidades, sindicatos e Partido dos Tra~ 
b ·th ª · ad or1, 8 , pode mos constatar, com b ase n a si tuação atual que 
tai s · 

re i v indicações não foram atendid as . 

A ação da Pre f e itura co n s titui- se na v e nd a tle 
t.errenc) ::; t lOS favelados nos Bairros 'L'oc,rntini.:; () l' c1r qu< ' ~~fi o , J(, 1-

ge , o nci, -. 
teriam que construi'r, r,o l prazo e e 30 dias , Ul1\ él 

<le cl . . -
Oli; <.:Olllodos n ba- r1he .1' ro, CO!ll O t ' l . 0 11\J )r"( [ O - ~ ma -eria qu e seri a e u 

Pelos p ~ . 
t o prios favelados, ou seja, era a proposta anterior e -

laborada-

dan (·lu -d! ·l 

pela -EMCOP. 

Esta proposta foi aceita po r muitos moradores 

Favela s , que acabaram ficundo numa situaç5o pior-
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pois nao tinham condições financeiras para construi r a casR · 

Corno consequênci a disto vemos no mome n to ~tun J., 

no ca s o d a F'ave la da Lobeira, que os f aveléldos g u c ~;e rnu (l.:u .- i m 

acabarain p or levar os barracos, instalando-os no s t e r renrJ:c; 

devido nii o terem condições financeiras para con s truir uma ~; .J. -

sa. ô depoimento dos moradores ai Favela da Lobeira atesta e s 

ta questão. Vejamos um deles: .., 
UYL6 :tão .le.van:tando M e.Ma pau.e.o a pau.e.o. Tev e. ge.11,te. 

qu.e. mucüi' do..qu), e. le.vô' o.t, baJuiac.o.6 e. :tã.' c.om o.6 baJrJLac.o.6 a;{é. ho.fe .. 24 

Assim podemos perceber que a açao da Prefeitu-

ra não resolve a que s tão, nu verdade o · f<1velo.do acnbu sendo t 2. 
gado para a periferia sem nenhuma infra-estrutura, a l Õm dete~ 

como no s mostra o depoimento, em muitos casos, que continuar 

morando no pr6prio barraco. Em contrapartida, a o deslocar es-

ses moradores a Pr.efei tura acaba criando espaço para a j n ?, L: ; 1-

lação d ,2 outros barracos no lugar daquele s que e xistiam, c orno 

comprova este outro depoimento: 

! ... ) Ve.ve. :tê. numa úaxa de. 2 O O pe.6.6 uct6 , u.M 4 7 baJcJw-

C.0.6. · · Aume.n:tô' na me.d,i,da que. o pe.M,oai. ,i.a 1.ia,indo, e.n,tlLÔ' ou.lJto.6 no la-
9M'. 25 

Assim o problema persi s t< ~ e os favelados, üpe-

sar de todas as pressões continuam resi s tindo po i s segundo e -
les, 

para deixar o local e ir para outros bairros na s co ndi-

ac ima relatadas , é melhor e n tão p e rmunec e 1: c m n a s i t. u .:1çi:to 
que se encontram. 

A saída , de acordo com os depoime nto s , so se -
ri u J> <) i; i:; í v e l na medida e m que a Prcf0it11r<1 oforccess0 

... _ ___ __ _ .., ·~•M,_ 

')1, - 11''J'f ·! ·11 , ·11hi d(• 11111 :1 JJ1nr:1dr>1·:1 d:t F:tV(' l :1 d:1 1.olip I r n. 111, ,. 1· I :i11 d 111 , 1 o/ 1 1 /<ln. :,,; - 11 ,. ,, ., 1,q .. ltl o "" 1111111 IIIC)f'1tfl111" ; 1 cl11 l' 11 v r· J 11 rl11 J ,1 >111 • I "'. 111 .. -1 l :i11d 1 ;1. ) I) ! 1 1 / 'l{I. 
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das condições e nisso sentimos um ponto de r es istência por 

parte dos favelados: 

Oµ ó.lc.a. a.qtú ou .6U todo mundo, po11.que a ma.ioit.i.a do rx:~-

.6oa1. que_ .ta.va. aqui. unido c.oril a ge.ru:e. mudô', a.g o1ta. a gc.n.te. ;tá .te1t.ta1tcfo H -

n,I ' c.om o pv.i.60a1. novo p1tá.' . 6.lltmâ' pê.' • 2 6 

Neste sentido percebemos que o s fav e lados es -

tão se impondo diante do poder municipal, brigando pelo dj .r e i 
1i 1 • 

to de viveram dignamente, em busca de suas necessidades vi-

tais. 

Nossa anilise neste capitulo teve como obj e ti-

vo de te c tar todo esse processo de confl i to que esti ocorre ndo 

no momehto atual. Não tivemos a intenção de fazer uma a nãl i se 

exaustiva das ações da Prefeitura ou do próprio movimento do s 

fave la.dos, mas sim de mostrar de que f orma e sses conflito s vem 

ocor r e 11do, suas c~racteristicas, ou seja, tive mos a p r e o c up a -

ção de situar tal questão dentro da problem~tica habita cional, 

dentro da própria disciplinarização do e s paço urbano uber l a n-

dense . 

Nos depoimentos sentimos um mi s to d e r evo lta e 

atf mesmo de consciincia por parte dos fav e l ados , na m8d i.da a n 

qu e es t es se colocam como pe ssoa s comun s , q ue t ra ba lh a m e q u_~_ 

rem t e r. condições de vida dignas. 

A marginalização~ um d o s grunJes p r o blemas 0 n 

f rcntados: 

O ma.ü, d.l{[,w. aqu,i, .:também é. o.6 me.io de c.omun ..i cncfü: 

.e.ã 60 -'w qu.e. e.le.1.:, ac.ham que. que.m moita em (iave .fr< é IJawí.ido , .t<1d11iiu .•. 7. i 

No mesmo depoimento com o qual encerrare mo s 

- -· .. . . ·-- -~ .. "·-----· 
:;, r, • fl, ·pcil111<'11l"o <fp u111111on1dor d11 F11v<•l1J <111 J.ofH•lr11. lllw r f: i11cll 11 , ,'i /11/ CJ O. 

'JI ''"1"''""' '11" ,1., 1111111 111n1111l11rn ,1 11 Fnv P ln t1 11 J.11l11 • f1 ·11 . 111,,., -1,i 11tlf 11 , 'J '·,/JJ/ 'Hl. 

o 
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nosso capitulo sentimos a revolta latente e a afirmação dos 

favelados enquanto pessoas que necessitam, como todos n6s, de 

terem uma vida digna e condizente com suas necessidades: 

Todo mundo aqcd ;t;iabalha. Ago11a )101.tl.>á' 1ú.11r3ué:111 \1ru 11ào. 

O unic.o f <tdJtão e o VlAgilio que. ;tâ' ,!>e.n;tado a,,tJtnM daqttc..ta c.ade.,iJta 1wu.bcl 

-, ,· 2 8 no do povo. 

?.;: - l1•·p·,l·11·1i1,, ri•· 1111,:, 111r,r:1rJ,,r11 rJ,1 J,'w1,d11 ,!11 l,1,/, .. lr11. 111, .. rl;11,rJl11, 'J',/11/'!f), 
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CONS1DERAÇÕES FINAIS 

Primeiramente gostariamo s d e salie ntar que 

te traba lho nos permitiu adquirir uma g r ande exp e ri ~11 c i a 

3 9 

es·-

termos d e uma pesquisa sisternatj'zada , fundamentada teor i c é:1-

mente , o que nos troux,r mui tos sub~ídios para as· no ssas ati vi 

dade s acadêmicas futuras. 

~ necessãrio ressaltar que a nossa a náli s e a-

qui r e a lizada teve como objetivo maior a bordar a quest5o d o 

sem-te rra urbano em Uberl~ndia, uma questão que se agrav a a 

cada dia~ que ainda se encontra num processo de discuss ão in 

cipiente, apesar de toda a polêmica que vem gerando. 

Consideramos que o nosso traba lho foi muito im 

portante neste sentido na medida em que poderá servir para a-

largar mais a discussão sobre o tema e no senti.do de buscar al 

ternativas para uma ação efetiva de todos aqu e l es que se pre~ 

cupam e ·m a que s tão do favelado em Uberlimdi a. 

O que aqui tentamos fuz er foi uma a náli se uo 
refer:tclo tema da forma mais clara poss ivel, i;c nc1o que\ t::i.v <, ntui:, 

unw. i mr: n sa preoc upação com o s as pe cto s prát i co:., da ques-t.~"io 

no He ntido de não nos perdermos e m ca n :c;a tiva s disc u ssões teó-

ricas, por entendermos que se trata de um problema q u e a-

presenta num processo ·contínuo de transforma ções e que por is 

so ch~v,~ se r visto a par ·ti· r de sua -real dirneni; a o. 

O trabalho nos foi muito vãlido tamb~m para 
ca pt-.1 r ir10 3 os mecani s mos . . utilizados pelo poder pÜblico par z1 ju~ 
t j I" i 1 • ; , )" 

todo o f)roce , .. , c,·tc) c·lc.·•. ·1 . . 1 . . -' e J nc J . p ·111 , 11-- 1 zc1ç ;;.10 u r l> é.111 ;-1 q11< · ,· ;,r ;, r· 
t e• ri z ;i ,.l Il0 B8ü c~1· d ·1 l · ac e, )em como tant;,: ; o u tré11·; cir.l <'1rlt~1, 

l 11•1<•r i d . , 
• ·• . . ..i,i 110 l; o11h.•xLo 11111101· do1 :;ocl<•d.HI<• l .> 111q 111 ·:;<1 ,·.-i 1>l 
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tali s ta. 

Neste âmbito, foi interessante notarmos todo o 

discurso ideológico da ordem, do progresso, d o traba.lho, que 

se constitui num dos mecanismos de controle e escamoteamento 

da pobrE:za e dos confli' -tos soei' ai· s · t t cx is · :en es. 

Por ou_tro lado consideramos que mais rico do 

que i sso , foi a possib-ltlidade que 0 1 trabalho no:~ ofc~receu de 

percebermos as formas de resistência empreendida:=; pelos fo.ve-

lados, a revolta presente em suas falas e acima de tudo are-

al afirnação dos mesmos em buscar condições digna s de vida. 

Outra questão que julgamos relevante no traba-

lho foi o fato de poderm_os trabalhar a questão da disciplina-

rização do espaço urbano uberlandense dentro de uma abordagem 

histórica mais ampla, pois ao retomarmos toda es ta questão de~ 

de as origens da cidade, tivemos condições de redimensionu.r e 

aprofundar tal questão no momento atual. 

Neste sentido entendemos que con seguimos rela-

cionar passado e presente de forma coerente e dial~tica com 

vi s tas a levantar novas questões que no s tragrun outra s pers-

pectiva s de estudo; sendo assim acabamos por s e guir a trilhél 

{ ,,,n- ,1 t)<' <111i -propo,:t,1 por Benjamin: A1i:t.icu.fr111 húdo11ic·1w11•nt11 o t'11 6 ~r11 <• ' 

ó,i.c.a c.n11h (' c.ê.-.e.o 'e.amo e.1.e. de. 6a.to 60-é.'. S,i.f.]1'1 -i (i,iea cqJ11.or'11.iair-M' 
' ?9 

mi11,i-6cê ~1c .i.a, ;tal. e.uma e.ta 1t.e..tampe..za no mmn()ntu ele um pe't.<!1°· 

Enfim, consideramos que o trabalho nos 

d(! 11111n II (' 

trouxe 

(·onhecimento histór ic __ º' a possjhilidade de aprofundarmos nosso -

tanto a nível te6rico como a nível da pr6pria realidade da e! 

dade em que vivemos. 
· nos Isto foi muito importante pois 

, . e se renova t - · · id d a histor1 a qu · · .rou a f)ropr ia cont1nu a e a ~ · ·· ' · 

nossas propostas, nossos dia, nos obrigando a repensar 

'..19 - 111 -:r u/\: -IIN, Walt<!r. SulJn• o Con,: ,•lt·o d<! lll:11,,rl1t. 
ltt: 01 :1< /\ S 1-:: a :01,111111, :;. ·1 

Lillt·11ra flraAlJl1,11se, 1987. v.l, p.2Z4, 

mos-

a cada 

mé to-

1':111JP, 



·1 J

dos, enfim nossa pr6pria postura enquanto historiadore�

pois corr bem nos coloca o autor em que�;tão: A /1.,iJ.JtÕ1cÃ.c1 é oliJe.

:to de. w11ct con-6Vwcão c.u.jo lu.gaJr. não é_ o ;(:e.mpo ?iunwgé.neo e. vau.o, ma.6 LWI

:te..mpo .6a . .f:u1tado de. 'agoll..a.6'. : º

. -- - -- - - ···�--

'\() - id,:11, llifdPlll, p,'.J'.J'). 
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